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Rev. Me. George C. Felten
Pastor-capelão do Colégio Luterano 
Arthur Konrath

Adolescência 
espiritual

Como capelão do Colégio Luterano Arthur 
Konrath, tenho muito contato com ado-
lescentes, e vejo como esta é a fase da 

vida onde mais nos revoltamos, principalmente 
contra os adultos. Você concorda? De repente, sen-
ti mos que ninguém nos entende e que nossas difi -
culdades são gigantes. Aos adultos, muita paciência 
e compreensão (você já foi assim!). Aos adolescen-
tes, calma: nem tudo é tão extremo quanto parece!

Mas muitos ainda parecem estar numa fase de 
“adolescência espiritual.” De repente, achamos que 
somos grandes demais para crer em Deus, e rejei-
tamos tudo o que Ele diz em sua Palavra (a Bíblia) 
como algo que não presta, vindo de alguém que 
não nos compreende. Mas Jesus Cristo, verdadeiro 
Deus, também foi verdadeiro Homem. Ele senti u na 
pele as nossas fraquezas e foi além, suportando so-
bre si o peso de todos os nossos pecados para que 
não precisássemos sofrer as consequências dele. 
“Nós somos curados pelo casti go que ele sofreu, 
somos sarados pelos ferimentos que ele recebeu” 
(Isaías 53.5). 

Mas uma hora crescemos, e então conseguimos 
entender que nossos pais nos amam muito, assim 
como Deus também nos ama e nos quer perto dele, 
na igreja. 

Paixão pelo 
que se faz

Adauto Miguel Fröhlich
Contador – CRC RS 53.582 CNAI 2.366 CNPC 3669

Diretor comercial da Acessus Contabilidade

Transformando números em informações úteis ao gestor.

Ser um apaixonado pelo que se faz é mui-
to bom. Agarramos nossos desafi os 
como naquela paixão arrebatadora de 

verão. A paixão é senti mento, é emoção e pode 
se esmorecer, se esvair. A paixão é o primeiro 
contato, o olho no olho que arrepia a espinha.
O amor é consistência, solidez, concreto armado 
com cálculos estruturais para durar a vida toda. 
Eu amo o que faço, tenho paixão pelas minhas vitó-
rias. E aquilo que eu amo eu quero cada vez conhecer 
mais. O conhecimento se busca por meio de estudo, 
troca de ideias, parti cipação em eventos. Mais ain-
da, o conhecimento se conquista no comparti lhar. 
    A Contabilidade trabalha com arquivos de da-
dos e esses são guardados para a sua busca quan-
do necessários. Mas aqui, não se pode adotar 
essa práti ca ao conhecimento. Esse não pode fi car 
arquivado em gavetas e sim deve ser difundido. 
   Entendo que nossa nação somente crescerá 
quando o conhecimento for difundido universal-
mente e na minha profi ssão contábil, somente 
teremos valorização e reconhecimento no mo-
mento em que o universo de pessoas entenderem 
a necessidade e importância da nossa atuação.
Paixão, Amor, Conhecimento e difusão de ideias são 
o norte da nossa vida.
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Marcia Schardosim
Cirurgiã-denti sta | CRO 12316
Especialista em Radiologia Odontológica 
Especialista em Ortodonti a

Ortodonti a na 
adolescência

Os adolescentes têm seus problemas 
odontológicos tí picos, caracterizados 
por uma fase de mudanças fí sicas, 

emocionais e sociais. Ocorrem modifi cações nas 
relações sociais, na família, na escola e na comuni-
dade. Os jovens vivenciam um processo contí nuo 
de busca de autonomia e independência. É normal 
sofrerem traumas odontológicos em incidentes e 
fi carem desesperados, caso um problema estéti co 
odontológico venha a ocorrer.

Um dos problemas frequentes, que afetam a 
denti ção dos adolescentes, é o aparecimento do 
siso ou terceiro molar. Quando seu crescimento 
é bloqueado, interrompido, pode ser muito do-
loroso. Há possibilidade de haver infl amação dos 
tecidos moles adjacentes e uma progressão para 
infecções mais graves.

 A Ortodonti a é uma das especialidades dentro 
da Odontologia que se preocupa com o posiciona-
mento correto dos dentes e das arcadas dentárias, 
desenvolvendo e restabelecendo uma oclusão 

(mordida) correta. Muitas vezes o sorriso torna-se 
prejudicado por o adolescente apresentar dentes 
tortos – e a consequência acaba sendo a inibição 
de sorrir, seja em casa, na escola ou entre grupos 
de pessoas da mesma faixa etária. 

Os tratamentos ortodônti cos, quando reali-
zados na adolescência, são geralmente levados 
pelo paciente como algo leve, indolor e prazeroso. 
E ainda sentem-se incluídos dentro do grupo de 
colegas que também uti lizam aparelho ortodônti -
co, sendo um fator de moti vação ao tratamento. É 
uma fase de transformação em que, junto com o 
crescimento, são defi nidos padrões de beleza en-
tre os pares.

Os resultados tendem a ser excelentes, pois, 
com o fator crescimento a favor, pode-se intervir 
no desenvolvimento dos ossos maxilares.

 Concluindo, na adolescência, o sorriso tam-
bém é transformado, e, se o tratamento ortodôn-
ti co for indicado, é o momento de tratar e não 
deixar pra depois.
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O tempo de vida

Pronila Krug 
Autora dos livros Crônicas da Pronila
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Jovem

Paulo Link
Produtor de plantas ornamentais
Co-autor do livro “Francisco e a  
bicharada”

Conta uma história que, certo dia, um jo-
vem aproximou-se de um monge e pediu 
permissão para acompanhá-lo em suas 

pregações. O monge o acolheu, e os dois foram a 
campo para mais uma jornada de conversas, abra-
ços, escutas e distribuição de alguma lembranci-
nha. O jovem ia observando atentamente todos os 
passos e ações do religioso. 

Ao fi nal da longa e exausta jornada, e já reco-
lhendo-se para o descanso, o jovem questi onou: 
não entendi sua pregação; o senhor não fez qual-
quer discurso/pregação! O monge avaliou a ati vida-
de e disse que o melhor momento da caminhada foi 
quando ouviu os questi onamentos e abraçou aque-
le jovem desiludido e sem projeto de vida; conver-
sou com a mãe afl ita; brincou com as crianças na 
pracinha ... foram os pontos altos da pregação.

No coti diano, sempre afi rmo que pai/mãe que 
gritam com fi lho(a) não educam. Religioso que grita 
não prega. Professor(a) que grita não ensina.

“Fale de Amor, no espelho d’água de seus olhos 
e alma; pregue o Evangelho e, se for preciso, use 
palavras” (Aurélio Agosti nho de Hipona, conheci-
do universalmente como Santo Agosti nho). Alguns 
atribuem essas palavras a Giovanni di Pietro di Ber-
nardoni (São Francisco de Assis)ou ainda a Tomás 
de Aquino. 

Use palavras só para elogiar e construir!

Não vi os anos de minha vida passar, foi  
muito rápido: cheguei aos 70 anos sem 
muito preparo mental para essa idade, 

naquele momento, eu estava em plena ati vidade. A 
pandemia me parou, ti ve tempo para refl eti r sobre 
minha estadia aqui na Terra e me dar conta que fa-
zia parte do grupo daqueles com mais de 70 anos.

Não me assustei com minha idade. Comecei a  
resgatar alguns sonhos que me deixavam feliz em 
época de  ati vidade, na minha mente surgiram vá-
rios que estavam escondidos e adormecidos. Sur-
preendida com uma luz  que veio na mente e falou:   

- Conti nue ati va do jeito como você sempre gos-
tou. Vá e aproveita o resto de tua vida, dê sempre o 
melhor de ti , fale com pessoas, seja sociável, dê sua  
parti cipação nos grupos da comunidade, sorria, 
faça o bem, mesmo depois que você tem cabelos 
brancos não há necessidade de parar. Vá em busca 
dos teus sonhos. A mudança na cor do cabelo não 
signifi ca parada fi nal. Conti nue escrevendo o que 
você sempre gostou  desde tua infância.

Escrevi três livros que já me deram muitas ale-
grias. Pode parecer brincadeira, mas a verdade é 
que, quem chega à Terceira Idade pode se consi-
derar um privilegiado, pois desfrutou de uma vida 
feliz, sorriu muito, era sociável e teve até alguns 
hobbies que fez com que envelhecesse em menos 
tempo, nunca teve tempo de se lamentar. 

Com o tempo, há restrições, algumas  das nossas 
peças enferrujadas precisam frequentemente de 
lubrifi cação. Isso começa a fazer parte dos que têm 
uma idade avançada, sempre há um jeito enquanto 
há remédios e esperança.
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Como funciona a Psicoterapia Infanti l?

Priscila da Silva
Psicóloga/Neuropsicóloga - CRP 07/30708
Especialista em Transtorno do Espectro auti sta; especialista em ABA 
(Applied Behavior Analysis); mestre em Inclusão Social.

As primeiras sessões de Psicoterapia são 
realizadas com os pais, ou com quem 
exerce essa função. O psicólogo precisa 

reunir informações sobre a história da criança e 
para conhecer a dinâmica da família em que está 
inserida. Assim, temos condições de entender a 
queixa e avaliar os objeti vos do trabalho.

As sessões seguintes são realizadas apenas com 
a criança. Sabemos que a criança não expressa seus 
senti mentos e emoções como faz o adulto, verbali-
za menos, por isso, o atendimento é feito de forma 
lúdica, com desenhos, jogos, massinhas, etc.

É através do brincar que a criança expressará 
seu mundo simbólico, e com o auxílio do terapeuta 
encontrará recursos de enfrentamento para se po-
sicionar diante do mundo, mas desta vez, de forma 
saudável e sem prejuízos no seu dia a dia.

Encontros periódicos com os pais serão impor-
tantes ao longo da psicoterapia. A parti cipação 
destes é imprescindível para sua evolução, pois po-
demos solicitar informações, como também, ofere-
cer-lhes auxílio para o desenvolvimento sati sfatório 
do processo psicoterapêuti co. A parceria com a es-
cola também é importante, já que é neste ambiente 
que a criança passa boa parte do tempo.

Mas, Priscila, como perceber que meu fi lho, 
minha fi lha, precisa de psicoterapia? Isso pode ser 
percebido quando senti r que ele está passando por 
“alguma difi culdade” que nem ele e nem você tem 

conseguido lidar. Outras vezes, o encaminhamento 
pode ser feito por pediatra, psiquiatra, fi siologista, 
fi sioterapeuta, neurologista, entre outros, ou pela 
escola.

Difi culdades no relacionamento com as pessoas, 
na atenção ou aprendizado são aspectos relevantes 
para buscar auxílio. 

Queixas comuns que precisam ser avalidas:
• Choro excessivo • Irritabilidade • Timidez ex-

cessiva • Birras e malcriações • Isolamento • Agres-
sividade  • Medo de fi car em determinado ambien-
te sozinho  • Ciúmes após a chegada do(a) irmão(a)  
• Necessidade extrema de proximidade com os pais 
• Enurese e encoprese  • Difi culdades escolares       
• Recusar ir à escola de forma repenti na  • Demora 
a falar ou andar  • Separação dos pais • Mudanças 
no comportamento em geral.

Benefí cios da Psicoterapia
O acompanhamento psicológico na infância 

promove uma vida emocional equilibrada, já que 
é ensinada de forma lúdica a importância de com-
preender as emoções para enfrentar os confl itos de 
forma saudável.

Os benefí cios também são voltados aos pais, já 
que, também é trabalhado as necessidades de se 
afastarem da ideia de terem que ser perfeitos em 
suas funções. Quanto mais perceberem o psicólogo 
como companheiro, mais os ganhos serão alcança-
dos e maior será as conquistas do paciente.
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Pets e auti smo

Tati ana Graebin
Médica veterinária, pós-graduada em
Clínica Médica e Cirúrgica de Cães e 
Gatos - CRMV 7431

A presença de um animal em casa pode ser 
fundamental para o desenvolvimento 
social e emocional das crianças auti stas. 

Pesquisadores apontam que ter um pet no am-
biente familiar pode impactar positi vamente a saú-
de emocional e as habilidades sociais das crianças 
com auti smo. Por exemplo, ter contato com os ani-
mais em casa ajuda a criança a criar vínculos e se 
senti r bem na presença de outro ser.

Um estudo da Universidade de Montreal, no Ca-
nadá, apontou que o convívio com cachorros aju-
dou a diminuir o corti sol das crianças auti stas que 
parti ciparam do estudo – o corti sol é o hormônio 
do estresse. As famílias também relataram uma me-
lhora no comportamento das crianças.

Para promover mais benefí cios na relação de 
laços entre crianças e pets, a interação entre eles 
deve ser sempre monitorada por adultos para evi-
tar imprevistos em que a criança pode se machucar 
ou exceder o limite imposto pelo animal e sempre 
procurar um especialista para qualquer eventuali-
dade. 

Gostou do assunto? Você também pode acom-
panhar nosso trabalho e ti rar mais dúvidas  nas re-
des sociais: @bicharadaecia.

Scheffl  er e Scheffl  er - OAB/RS5.776

Capacidade legal

A lei brasileira diz que a capacidade ci-
vil da pessoa começa do nascimento 
com vida, assegurados os direitos do 

nascituro( ser ainda no ventre materno). Até os 
16 anos, os fi lhos são considerados absoluta-
mente incapazes e estão sob o “pátrio poder” 
e são representados pelos pais ou responsáveis, 
na práti ca dos   atos da  vida civil, como assinar 
contratos e fazer negócios, por exemplo. Dos 
16 aos 18 anos as pessoas são relati vamente 
capazes e podem prati car atos e fi rmar contra-
tos  devidamente assisti dos e juntamente com 
os pais ou responsáveis legais. Aos 18 anos, os 
brasileiros adquirem a capacidade civil plena 
e podem, portanto, conduzir individualmente 
a sua vida. Com a mesma idade ocorre a cha-
mada “maioridade penal”; ou seja, antes disso, 
quem prati car um crime ou um ilícito penal é 
considerado menor e, nessa condição, estará 
sujeito às penas do ECA(Estatuto da Criança e 
do Adolescente), como, por exemplo, advertên-
cia ou  internação por prazo determinado em 
estabelecimento de reeducação. 

Portanto, a adolescência é um período da 
vida  em que há a transição para a maturidade 
fí sica, e também para a aquisição da capacidade 
legal plena no âmbito da legislação civil e penal 
brasileira.
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Esquadrias que protegem do 
frio sem ti rar a luminosidade

Alexandro Bender
Diretor da Ideal Esquadrias de Alumínio

Vamos compartilhar aqui nossa expe-
riência com as esquadrias na relação 
com o conforto térmico - tão importan-

te no período mais frio. A escolha pela esquadria 
ajuda a manter o imóvel aquecido no inverno (e 
fresco no verão). 

Fechar ambientes com janelas, garagem com 
portas, áreas de lazer com pergolados e sacadas 
com vidros temperados, por exemplo, são servi-
ços que nos solicitam visando a estética, a lumi-
nosidade e também o conforto térmico. 

A capacidade de vedação da esquadria é im-
portante, afinal, o que prejudica a qualidade 
térmica no ambiente é a infiltração de ar. Isso 
porque existe uma troca de ar externo e interno.

Quando você constrói ou faz uma reforma, 
leve em conta esses fatores, mesmo que isso en-

volva um investimento maior. Priorize ambientes 
de maior permanência, em caso da contratação 
de serviço por etapas. 

As esquadrias de alumínio contam com um 
sistema de isolamento que otimiza a vedação. 
Outro cuidado é o tipo de vidro usado: quanto 
maior a espessura, maior é a proteção. Por isso, 
recomendamos o vidro de 8mm. 

Quem opta pela janela Sistema Gold, escolhe 
ter conforto estético e prático, já que pode ser 
aberto em sua totalidade. O pergolado é outro 
recurso muito valorizado, já que protege da umi-
dade e, claro, do frio da estação. 

Assim seguimos trabalhando: cada obra nos 
enche de orgulho porque sabemos que trará 
muita alegria para seus ocupantes.
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A adolescência: 
um processo para 
tornar-se adulto

Festejar

Jaqueline Bilhalva Maicá Brum
Psicóloga/Psicanalista
Professora e Coordenadora do Curso de 
Formação de Professores em Nível Médio- 
Curso Normal – do Insti tuto Ivoti 

Tem momentos na nossa vida que preci-
sam ser festejados, não acha? Tempo de 
reunir a família, os amigos, os colegas. 

Nascimento, Aniversário, Crisma, Confi rmação, 15 
Anos, Casamento, promoção na empresa, Dia dos 
Namorados, da Criança, dos Avós... 

A festa de aniversário, no entanto, é ainda me-
lhor... sinal de que estamos crescendo e aprenden-
do. É dia de fazer bolo, soprar velhinhas, receber 
abraços. Festejar uma data especial é algo que exi-
ge organização. Tudo começa com a vontade e aí a 
imaginação e o apoio de pessoas especializadas no 
assunto fazem a diferença.

Toda a semana, recebemos dezenas de pessoas 
que convidam ou são convidadas para viver mo-
mentos de pura festa. São personagens, decoração, 
fotos, quitutes e muitos risos e abraços. 

Vamos festejar juntos?

Clarissa Frizzo Bragato
Proprietária da Festância Villa Encantada

A adolescência é um tempo de travessia, 
onde a infância abre espaço para o mundo 
adulto; esse espaço é habitado por nossos 

adolescentes, é nessa espécie de lacuna que eles 
transitam. Tomados por seus desejos e anseios de 
tornar-se, nossos jovens encontram pelo caminho 
algumas arestas ainda deixadas por aqueles que os 
antecederam: os adultos. Os adolescentes denun-
ciam nossos fracassos e nossas vitórias enquanto so-
ciedade, pois é através de seus olhares que podemos 
enxergar o mundo com as lentes do futuro.

Ainda, a adolescência é um tempo de luto em 
que as perdas se tornam visivelmente signifi cati vas, 
como o corpo infanti l, por exemplo. A sexualidade 
toma um lugar importante e as relações com os pa-
res fi cam mais aproximadas. Há uma experimenta-
ção do corpo, um narcisismo que transcende e busca 
apaixonar-se por aquilo que o espelha; o enamora-
mento acontece.

Em meio a esse turbilhão de transformações, o 
adolescente carrega um corpo ainda em processo de 
reconhecimento. Ao procurar meios possíveis para 
se situar no seu tempo e espaço, depara-se com as 
demandas do mundo adulto: o futuro. Atualmente, 
nossos jovens se veem tensionados numa cadeia de 
produção de informações, mas de pouco conheci-
mento. 

A parti r desse olhar, o Insti tuto Ivoti , com sua 
proposta do Novo Ensino Médio, ocupado com o 
futuro e com as possibilidades de vivências e apren-
dizagens, busca moti var os jovens à construção de 
narrati vas que farão esse futuro, proporcionando 
um lugar de fala e de escuta. Com a formação éti ca, 
políti ca e social, trabalhamos para que se tornem su-
jeitos do seu próprio discurso.
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Tenho muitos sonhos

Satoshi Suzuki 
Engenheiro Agrônomo
Diretor da Alface Pizza Gourmet e da S. Suzuki Viveiro de Mudas
Vereador em Ivoti 

Ser um adolescente. Cheio de vitalidade e 

de roupas apertadas, me dei conta que 

estava espichando e crescendo. Tinha 

chegando a hora de me desapegar dos brinquedos 

e de alguns agasalhos, que outrora me diverti ram e 

me acalentaram. E ao mesmo tempo, no amanhe-

cer da juventude, veio o momento de aprender a 

tomar decisões e escolher a direção para o qual iria 

conduzir a jornada da vida.  Me lembro que pensar 

no futuro foi uma óti ma maneira de conseguir focar 

num caminho e parar de andar em círculos. Apren-

di com os mestres que seria importante vislumbrar 

objeti vos para curto, médio e longo prazo, e anotar 

num pedaço de papel para conseguir desenvolver 

estratégias mais efi cazes para alcançar os desejos. 

Época de decidir o futuro. Poder decidir a dire-

ção do trajeto da caminhada é uma possibilidade 

maravilhosa, porém traz certas preocupações, pois 

necessitamos ter uma certa consciência em relação 

ao autoconhecimento, o desenvolvimento da iden-

ti dade e a lapidação dos pensamentos. A primeira 

convicção foi a de procurar instrução para ajudar no 

sustento da Família.  Deste modo, o culti vo de uvas 

de mesa realizado pelos meus pais me inspirou bus-

car formação acadêmica na área agrícola. Recordo 

que comentei sobre isso quando estava na 7ª série, 

fato que resultou em certo espanto dos colegas, de-

vido aos obstáculos que teria que superar. Porém, o 

poder do pensamento iluminou o nosso caminho e 

acabou me transformando em um colono gradua-

do em Agronomia pela UFRGS. Em outras palavras, 

penso que Deus ajuda todos que se esforçam para 

ter pensamentos bons e justos em seu coração. 

     Sonhar como um adolescente. Confesso que 

igual a muitos, pouco gostava desta fase da vida, 

porém os desafi os vencidos foram âncoras de 

aprendizado que fortaleceram a persistência. En-

fi m, vencido várias batalhas e já tendo alcançados 

muitos objeti vos planejados na juventude, aprendi 

que sonhar é uma virtude que me permite estar 

em eterno progresso, proporcionando energia e 

vontade de viver.  Assim, já recarreguei a mochila 

com novos objeti vos e estou pronto para desbravar 

um mundo em transformações e novas descober-

tas, porque é bom ser jovem para sempre. Vamos 

crescer juntos?
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Adolescência

Patrícia Sessegolo
Médica Psiquiatra - Cremers 21458 - RQE 14735  
Psicoterapeuta

A adolescência é uma fase muito impor-
tante na nossa vida. Nela solidifi camos 
nossa personalidade. A família é de fun-

damental importância nesse período.
O adolescente tem como tarefa principal formar 

a pessoa que vai ser e tende a se afastar da família 
para se individualizar. Começa a ser rebelde,muitas 
vezes se isola no quarto. Dá mais importância ao 
convívio com os amigos. Devemos respeitar e man-
ter a atenção porque é nessa fase que começam os 
perigos maiores. O uso de substâncias psicoati vas 
e álcool devem ser observados. A sexualidade tam-
bém afl ora e a família deve orientar a esse respeito, 
reforçando o diálogo e proporcionando meios de 
prevenção de doenças sexualmente transmissíveis 
e de uma gravidez indesejada.

Aproximar-se da turma de amigos do fi lho tam-
bém é importante. É através do relacionamento 
com os pares, os exemplos familiares e as caracte-
rísti cas pessoais que formamos a personalidade.

Podemos também avaliar como vão indo através 
do desempenho escolar e por mudanças bruscas de 
comportamento. Ficar um tempo isolado no quarto 
é normal, mas manter as refeições em família é fun-
damental para manter a união familiar.

Outro fator importante é acompanhar como 
está o sono. O adolescente normalmente troca o 

dia pela noite. Gosta de dormir e acordar tarde. 
Observe se está dormindo demais, pode ser sinal 
de uma depressão.

Procure ter um tempo de lazer com o fi lho. Fazer 
juntos o que ele gosta e dar valor para suas prefe-
rências vai aproximar os dois, e esti mule ati vidades 
ao ar livre.

Manter o controle quanto ao uso do celular é 
bem difí cil, mas se deve manter um mínimo de su-
pervisão. Pedir para se inteirar dos aplicati vos, Tik-
Tok , Instagram, Twitt er e outros. Se informar sobre 
o mundo digital que é muito dominado por eles.

Devemos fi car atentos porque a adolescência é 
o período da vida em que quase todas as doenças 
mentais começam a se manifestar. Depressão, an-
siedade, transtorno afeti vo bipolar, crises de pâni-
co e fobias podem começar na infância e na idade 
adulta, mas é mais comum que comecem na ado-
lescência. Fique atento a estas alterações na vida 
de seus fi lhos. Não menospreze sintomas, prin-
cipalmente se eles esti verem prejudicando a vida 
social e escolar.

Adolescentes devem ter ao menos uma turma 
de amigos que proporcione um ambiente de cres-
cimento saudável e estar bem inseridos na escola. 
Essas característi cas são fundamentais para o de-
senvolvimento de um adulto saudável.
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Tempos em que o 
Aurélio se vira no caixão 
Lá em casa, quando falamos ou escrevemos 

algo errado, logo dizemos: “Meu Deus, 
com esta o Aurélio se revirou no caixão!” 

Agora imaginem vocês: se o Sr. Aurélio Buarque de 
Holanda Ferreira (1910-1989), autor do Dicionário 
Aurélio da Língua Portuguesa e membro (“imor-
tal”) da Academia Brasileira de Letras de fato se 
revirasse no caixão, sério, agora ele estaria fazen-
do incansáveis loopings com as atrocidades que a 
atualidade tem feito à nossa Língua Portuguesa e 
o senti do das palavras.

Vivemos a multi plicação desenfreada de falas 
e opiniões sobre tudo e todos, que se proliferam 
com rapidez incrível, principalmente, (mas não só) 
nas redes sociais. Sinto que vivemos um momen-
to em que os entendimentos de verdade sobre 
as coisas estão rasos, que as palavras não estão 
passando de ruídos que deturpam a refl exão e es-
vaziam o senti do. E fi ca complicado as pessoas se 
entenderem, e me parece que quem “grita mais 
alto” dirige a manada que só corre, mas não pensa 

e, talvez, nem saiba pra onde de fato esteja indo. 
Como empresária e comunicadora que sou, 

em meio a este paradoxo de muita informação 
em tempos rasos e de pouco entendimento, com-
preendi que para nos fazermos entender, por 
exemplo, no posicionamento da nossa empresa, a 
H.MARIA, seria preciso, antes de mais nada, fazer 
um glossário próprio das palavras e termos para 
que pudéssemos expressar nossos conceitos. 

Por isso, desde o início deste ano, temos lan-
çado mensalmente uma palavra ou termo e os 
traduzimos para o jeito de ser da nossa empresa. 
Veja o anúncio no verso desta coluna e entenderá 
um pouco mais. Mas, para fi nalizar, o que desejo 
dizer é que mais do que falar, estes novos tem-
pos exigem que a gente também se responsabilize 
pelo que está acontecendo. Que precisamos ser 
mais críti cos, que não sejamos massa de manobra 
e que possamos inspirar mais pessoas a pensar 
por si. E que a gente ajude o “Aurélio” a fi car des-
cansado!




